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Introdução
· Este portefólio foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de Aprendizagem e Ensino da Matemática lecionado pela docente Manuela Azevedo. O objetivo deste portefólio consiste em dar a conhecer o trabalho desenvolvido ao longo do segundo semestre do presente ano letivo de 2011/2012.

O portefólio está dividido por aulas pois achei que desta forma iria ficar mais enriquecido e melhor organizado, pois também me irá dar no futuro uma ideia do que foi trabalhado em cada aula. 

Nas várias aulas que compõem no portefólio é possível verificar os temas abordados, as resoluções das fichas fornecidas pela docente, para além disso é importante referir a presença assídua de um instrumento de trabalho importantíssimo para as aulas, o programa de matemática para o ensino básico onde iram estar integrados os exercícios propostos pela docente, os objetivos que estão inseridos nessas tarefas bem como as capacidades transversais presentes, o publico alvo a que se destinam, as dificuldades sentidas na realização das tarefas, ou possíveis alterações que poderiam ser feitas para melhorar a realização de alguns temas, entre outras coisas.

Algumas das aulas foram ainda de caracter teórico onde a professora pedia-nos para refletir sobre a planificação de uma visita de estudo, ou para prepararmos uma tarefa.

Aula nº 1 - 28 de Fevereiro 2012
· Foi a primeira aula do Semestre, onde fizemos uma breve apresentação da Unidade Curricular e do que trabalho que iriamos desenvolver até ao final do ano, assim como definimos o método de avaliação para a Unidade Curricular.

· De seguida a professora deu-nos uma atividade para pensarmos até ao final da aula.

A Herança

Um homem deixou de herança, aos seus três filhos, 30 bilhas de petróleo (com a mesma capacidade). Destas, dez estavam cheias, outras dez pela metade e as restantes vazias.


Como se há-de fazer esta partilha de bilhas, para que cada um dos seus filhos receba o mesmo número de bilhas e a mesma quantidade de petróleo.

1ª Proposta de resolução da atividade
· 3 Filhos (A,B,C)

· 30 Bilhas de petróleo (10 cheias, 10 meio cheias e 10 vazias)


Para que todos os filhos tenham a mesma quantidade de bilhas de petróleo assim como a mesma capacidade, é necessário dividir-se as 30 bilhas pelos 3 filhos (30 : 3 = 10), dando assim um total de 10 bilhas a cada um dos filhos.
· O filho A recebe 4 bilhas cheias, 4 vazias e 2 meio cheias (corresponde a 1 bilha cheia);

· O filho B recebe 4 bilhas cheias, 4 vazias e 2 meio cheias (é igual a uma bilha cheia);

· O filho c recebe 2 bilhas cheias, 2 bilhas vazias (corresponde a 1 bilha cheia) e 6 meio cheias (que equivalem a 3 bilhas cheias).
	
	Filho A
	Filho B
	Filho C

	
	4 Bilhas Cheias
	4 Bilhas Cheias
	2 Bilhas Cheias

	
	4 Bilhas Vazias
	4 Bilhas Vazias
	2 Bilhas Vazias

	
	2 Bilhas Meio Cheias
	2 Bilhas Meio Cheias
	6 Bilhas Meio Cheias

	Total de Bilhas
	10 bilhas
	10 Bilhas
	10 Bilhas


Outra proposta de Resolução:

· 3 Filhos (A,B,C)

· 30 Bilhas de petróleo (10 cheias, 10 meio cheias e 10 vazias)


Sendo que o senhor tem três filhos, e para todos ficarem com o mesmo numero de bilhas cada um é necessário que sejam divididas as 30 bilhas pelos seus 3 filhos (30 : 3 = 10),resultando assim em 10 bilhas para cada filho.


Para que todos os filhos ficassem com a mesma quantidade de petróleo é necessário que:
· O filho A receba 5 bilhas cheias, 5 bilhas vazias e 0 bilhas meio cheias;

· O filho B receba 5 bilhas cheias, 5 bilhas vazias e 0 bilhas meio cheias;

· O filho C receba 0 bilhas cheias, 0 bilhas vazias e 10 bilhas meio cheias (estas correspondem ao mesmo que 5 bilhas cheias).

	
	Filho A
	Filho B
	Filho C

	
	5 Bilhas Cheias
	5 Bilhas Cheias
	0 Bilhas Cheias

	
	5 Bilhas Vazias
	5 Bilhas Vazias
	0 Bilhas Vazias

	
	0 Bilhas Meio Cheias
	0 Bilhas Meio Cheias
	10 Bilhas Meio Cheias

	Total de Bilhas
	10 Bilhas
	10 Bilhas
	10 Bilhas


Reflexão


Esta atividade trata-se de um exercício onde se pretende que as crianças desenvolvam o raciocínio lógico e o cálculo mental.


O público alvo para o qual este exercício se destina são as crianças do 3º e 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico. 


Esta atividade podemos abordar o seguinte tema do PMEB, "Capacidades Transversais", o propósito principal de ensino deste tema é "Desenvolver nos alunos as capacidades de resolução de problemas, de raciocínio e de comunicação matemáticas e de as usar na construção, consolidação e mobilização dos conhecimentos matemáticos", (PMEB, pág.31).


Relativamente aos subtópicos que podemos trabalhar neste exercício são, a resolução de problemas, que tem como objetivos específicos, os alunos identificarem o objetivo e a informação relevante para a resolução de um dado problema; conceber e pôr em prática estratégias para a resolução de problemas, verificando a adequação dos resultados obtidos e dos processos utilizados. (PMEB, pág.32); raciocínio matemático, onde o objetivo é fazer com que as crianças consigam explicar ideias e processos e justificar resultados matemáticos (PMEB, pág.33), e por fim a comunicação matemática com o objetivo de as crianças conseguirem interpretar informação e ideias matemáticas de diversas formas; expressar ideias e processos matemáticos, oralmente e por escrito, utilizando a linguagem e vocabulário próprios; e discutir resultados, processos e ideias matemáticas (PMEB, pág. 33).  

Esta atividade é muito interessante para as crianças pelos motivos apresentados anteriormente, pois muitas das vezes é necessário fazer as crianças pensarem com este tipo de problemas, para além disso esta atividade poderia ser apresentada por vezes para as crianças pensarem durante o fim de semana, para poderem pensar.  
Aula nº 2 - 29 de Fevereiro
· Nesta aula a professora propôs-nos outra atividade de Resolução de Problemas;

O Problema das Mesas

O Manuel e os seus colegas estão a organizar um almoço para os pais. Começaram por colocar na sala as mesas para os pais se sentarem. 


Sabiam que podiam sentar 4 pessoas numa mesa, como se mostra na figura.
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Se juntassem 2 mesas, poderiam sentar 6 pessoas, como se mostra na figura.


Seguindo a mesma regra, quantas pessoas poderiam sentar se juntassem 4 mesas em fila?


Explica como encontraste a resposta. Para o fazeres, podes usar palavras, esquemas e contas. 

Resposta: Se o Manuel e os seus colegas juntassem as 4 mesas em fila conseguiriam sentar 10 pessoas.
	
Número de Mesas
	Número de Pessoas

	1
	4

	2
	6

	3
	8

	4
	10



A professora questionou-nos da possibilidade de este exercício conter uma extensão, e nós chegamos à conclusão de que era possível, sendo que nós poderíamos questionar às crianças quando estas terminassem a 1ª atividade, por exemplo:

· Quantas pessoas poderiam sentar-se em 20... 30 mesas?


R: Com 20 mesas, poderíamos pensar que as mesas estavam colocadas umas ao lado das outras, então em cada mesa podem sentar-se duas pessoas, e nas últimas duas podem sentar-se duas pessoas nas pontas, logo a conta seria 20 mesas x 2 pessoas em cada mesa), com um total de 42 pessoas.
Este exercício está mais indicado para as crianças do 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 


Outra forma de conseguirmos abordar este exercício até com crianças mais novas seria, através das unidades de medida.




Considerando um lado da mesa para uma pessoa se sentar e o perímetro é igual ao número total de pessoas que se podem vir a sentar na mesa, então a conclusão é simples, o perímetro é igual a 1 + 1 + 1 + 1 = 4, ou seja numa mesa podem sentar-se 4 pessoas  





Se considerarmos juntar duas mesas lado a lado e cada pessoa se sentar num dos lados, então o perímetro será 1 + 1 + 1 + 1+ 1 + 1 = 6, logo poderão sentar-se um total de 6 pessoas.

Por sua vez este último exercício podemos realizar com crianças mais novas, quando estas aprendem o conceito de perímetro, mais concretamente pelo 2º ano de escolaridade do Ensino Básico.

Reflexão


Este exercício tem como objetivos, permitir à criança que desenvolva o raciocínio lógico. Os temas que podem ser trabalhados para este exercício são, "Números e Operações", que têm como propósito principal de ensino, "Desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos" (PMEB, pág. 13). Dentro deste tema podemos abordar varias coisas, tais como as adições, subtrações e multiplicações. A partir destes exercícios os alunos começam a "compreender a adição nos sentidos de combinar e acrescentar; a compreender a subtração nos sentidos de retirar, comparar e completar, a multiplicação nos sentidos aditivos e combinatórios; a adicionar, subtrair e multiplicar usando a representação horizontal e recorrendo a estratégias de cálculo mental e escrito; e a usar estratégias de cálculo mental e escrito para as três operações mencionadas empregando as suas propriedades", (PMEB, pág.,17).

Como fui referindo ao longo dos exercícios desenvolvidos, importa salientar que estas atividades podem ser realizadas com crianças desde o 1º ano ao 4º ano de escolaridade.


Quando a atividade fosse pensada para as crianças mais novas, poderíamos levar para a sala de aula cartolinas de uma só cor maiores para representarem as mesas, e outras cartolinas mais pequenas que caracterizavam as cadeiras e dividíamos a turma em pequenos grupos (quatro elementos) e eles construiriam as mesas e as cadeiras, para realizarem a atividade, com isto eles estariam a desenvolver o cálculo mental, a comunicação matemática, raciocínio lógico e a justificação de resultados perante a turma onde discutiam as hipóteses existentes de sentar os pais do Manuel e dos colegas.
Aula nº 3 - 7 de Março de 2012
· Nesta aula realizámos duas fichas que a professora trouxe para trabalharmos e discutirmos em grupo.

· A primeira ficha tratava-se de uma atividade de investigação, sobre a resolução de problemas.

A Mercearia e a Alice

Na Mercearia onde a Alice foi comprar sumos, havia pacotes com os seguintes tamanhos e preços.





A Alice gastou 4.30€.

Quantos litros de sumo, poderá ela ter comprado?


Explica como encontraste a resposta. Para o fazeres, podes usar palavras ou contas.


Resposta:
1ª Hipótese de Solução: A Alice compra 3 pacotes de 1L, um pacote de 500 ml, e 2 de 200 ml (1€ + 1€ + 1€ + 0.70€ + 2 x 0.30€ = 4.30. Ao todo com os 4.30€ gastos a Alice levaria 3.9L de sumo.
2ª Hipótese de Solução: A Alice compra 4 pacotes de 1L e 1 pacote de 200 ml (1€ + 1€ + 1€ + 1€ + 0.30 = 4.30€). Ao todo, nesta compra a Alice teria levado 4.2L de sumo.
3ª Hipótese de Solução: A Alice compra 1 pacote de 1L e 11 pacotes de 200 ml (1€ + 3.30€ = 4.30€). Ao todo a Alice nesta compra teria levado  3.2L de sumo.

4ª Hipótese de Solução: A Alice compra 1 pacote de 1L, 3 pacotes de 500 ml e 4 pacotes de 200 ml (1€ + 3 x 0.70€ + 4 x 0.30€ = 4.30€). A Alice nesta compra levaria 3.3L de sumo.

5ª Hipótese de Solução: A Alice compra 4 pacotes de 500 ml e 5 pacotes de 200 ml (4 x 0.70€ + 5 x 0.30€ = 4.30€). A Alice com os 4.30€ teria levado 3L de sumo.

6ª Hipótese de Solução: A Alice compra 2 pacotes de 1L, 2 pacotes de 500 ml e 3 pacotes de 200 ml (1€ + 1€ + 0.70€ + 0.70€ + 3 x 0.30€ = 4.30€). A Alice com 4.30€ compraria 3.6L de sumo. 
7ª Opção de Solução: A Alice compra 1 pacote de 500 ml e 12 pacotes de 200 ml (0.70€ + 12 x 0.30€). A Alice com os 4.30€ teria levado 2,9L de sumo.
Reflexão

Esta ficha que realizamos em grupo na sala de aula, destinam-se ao grupo alvo do 3º e 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico, sendo que o ano mais adequado é sem dúvida o 4º ano de escolaridade, enquadra-se no tema "Números e Operações" e "Geometria e Medida" este último com grande importância neste exercício.

Relativamente ao tema "Números e Operações" em que está inserido o seu propósito de ensino é desenvolver nos alunos, o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e capacidade cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos. (PMEB, pág. 13).O tópico a que o exercício se ajusta é o das "Operações com números naturais" onde são realizadas operações de adição e multiplicação e estas operações levam a que as crianças comecem a desenvolver estratégias de cálculo mental e escrito para realizarem com sucesso as operações, para além disso realizam-se também operações com números decimais.

No tema da "Geometria e Medida", o propósito passa por "desenvolver nos alunos o sentido espacial, com ênfase na visualização e na compreensão de propriedades de figuras geométricas no plano e no espaço, a noção de grandeza e respetivos processos de medida, bem como a utilização destes conhecimentos e capacidades na resolução de problemas geométricas e de medida em contextos diversos" (PMEB, pág. 20). Como é evidente o exercício está integrado no tópico "Dinheiro", que tem como objetivo as crianças conseguirem resolver problemas envolvendo dinheiro, (PMEB, pág. 24), para além disso existe ainda outro tópico relativo a este tema, "Comprimento, massa, capacidade, área" onde o objetivo é que as crianças "compreendam a noção de capacidade; compreendam o que é uma unidade de medida, medir, como realizar medições (litro)", (PMEB, pág. 24).

Esta atividade poderia ser desenvolvida com alguns materiais reutilizáveis, por exemplo em pacotes de leite com diferentes tamanho para diferenciar as diferentes quantidades de sumo, este é apenas um exemplo, que tornaria a atividade bem mais interessante para as crianças, pois dava para elas manusearem os diferentes pacotes e conseguirem diferenciar os diferentes tamanhos.
Ficha nº 2

O Problema dos selos do correio


Imagina que uma estação dos correios apenas vende selos de dois tipos: 7 cêntimos (0,07€) e 9 cêntimos (0,09€).


Uma carta de 32 cêntimos (0,32€) pode ser enviada usando dois selos de 9 cêntimos (0,09€) e dois de 7 cêntimos (0,07€).


Quais as franquias que não se podem fazer?
Resolução da actividade:

Neste exercício podem fazer-se franquias com todos os múltiplos de 7 e de 9, vendo as combinações possíveis que existem entre estes.

	+
	0
	9
	18
	27
	36
	45
	54
	...


	0
	-------
	9
	18
	27
	36
	
	
	

	7
	7
	16
	25
	34
	--------
	
	
	

	14
	14
	23
	32
	--------
	50
	
	
	

	21
	21
	30
	-------
	48
	57
	
	
	

	28
	28
	37
	46
	--------
	64
	
	
	

	35
	
	
	
	
	
	
	
	

	42
	
	
	
	
	
	
	
	

	...
	
	
	
	
	
	
	
	



As franquias que não se podem fazer são, as de 5 cêntimos (0,05€), 8 cêntimos (0,08€), 12 cêntimos (0,12€) e 20 cêntimos (0,20€), pois não existem selos com esses valores, nem as combinações possíveis entre os valores dos selos existentes correspondem aos respetivos valores.

Em suma podemos concluir que as franquias que não se podem fazer são todos os números que não múltiplos de 7 e 9 e os que não resultam das suas combinações. 
O Problema das moedas de um País


Imagina um país que só tem dois tipos de moedas, uma com o valor 7 e outra com o valor 9.


Será possível pagar uma despesa de 15? Que despesas não podem ser pagas?

Resolução do Problema:
	-
	0
	7
	14
	21
	28
	35
	42
	49
	…

	0
	---------
	---------
	----------
	----------
	---------
	----------
	----------
	----------
	…

	9
	9
	2
	---------
	---------
	---------
	----------
	----------
	----------
	…

	18
	18
	11
	4
	----------
	----------
	----------
	----------
	-----------
	…

	27
	27
	20
	13
	6
	---------
	----------
	----------
	----------
	…

	36
	36
	29
	22
	15
	8
	1
	----------
	----------
	…

	45
	45
	38
	31
	24
	17
	10
	3
	----------
	…

	54
	54
	47
	40
	33
	26
	19
	12
	5
	…

	…
	…
	…
	…
	…
	…
	…
	…
	…
	…


Resposta:

 Sim é possível pagar uma despesa de 15, com 4 moedas de 9 (36), e receberíamos 3 moedas de 7 (21), ou seja 36 - 21 = 15.

Conforme fossemos olhando para a tabela poderíamos ver outras opções possíveis para pagar uma despesa de 15.


Para além disso poderíamos encontrar outras possibilidades de pagar a despesa com outros valores, tais como:

· 18 - 7 = 11 (entregávamos duas moedas de 9 e receber uma moeda de 7).

· 28 - 27 = 1 (entregávamos quatro moedas de 7 e três moedas de 9).

Reflexão:

Relativamente a esta aula realizamos dois exercícios de uma ficha que se designam por tarefas de investigação.


Com base nos exercícios que realizamos durante a aula podemos trabalhar com as crianças três capacidades transversais, o raciocino lógico, a resolução de problemas e a comunicação. 


Relativamente ao enquadramento destas atividades no Programa de Matemática do Ensino Básico, podemos insere-los nos temas "Números e Operações", "Geometria e Medida" e "Organização e Tratamento de Dados".


Quanto ao primeiro tema que referi estas atividades estão inseridas nos tópicos "Números Naturais" e no subtópico "Múltiplos e Divisores", com o seguinte objetivo a alcançar "identificar e dar exemplos de múltiplos de um numero natural" (PMEB, pág.17), e ainda se aborda os tópicos dos números naturais, mais concretamente os subtópicos da adição, subtração e multiplicação, que tem como objetivos as crianças aprenderem a utilizar várias estratégias de cálculo mental e escrito para as operações supra mencionadas usando as suas propriedades; compreender, construir e memorizar as tabuadas da multiplicação, resolver problemas que envolvam operações em diversos contextos, (PMEB, pág. 16).


Posteriormente, acerca da "Geometria e Medida", mais concretamente abordando a medida, aplicam-se conhecimentos sobre "Dinheiro", uma vez que um dos exercícios envolve questões relacionadas com o dinheiro.


Por fim no terceiro e último tema, o tópico em que se inserem os exercícios é o da "Representação e interpretação de dados e situações aleatórias com a informação apresentada", apontando para as crianças, interpretarem gráficos e tabelas, formular e responder a questões relacionadas com as informações fornecidas para a realização de atividades.

Aula nº 4, 12 de Março de 2012
· Antes de começarmos as 2 fichas que a professora tinha proposto para a aula de hoje, assistimos à visualização de um PowerPoint, sobre as diferentes estações do ano, uma atividade que não percebi la muito bem, mas que fazia o sentido como estava explicada a história.

 
 Atividade 1: Os Guardanapos da Catarina


1 - A Catarina vai pôr a secar guardanapos. Porque é uma rapariga organizada, pendura, todos os guardanapos, usando o mesmo processo. Ajuda a Catarina a descobrir quantas molas são necessárias para pendurar 30 guardanapos.

Observação: para os mais pequenos podemos usar um esquema de pendurar os guardanapos e começar por perguntar quantas molas são necessárias, para pendurar 5, 6, 7, 10, ou 20, por exemplo.

2 - Se a Catarina tiver 20 molas quantos guardanapos pode pendurar?

3 - A Catarina vai por a secar muitos guardanapos.

Ajuda a Catarina a descobrir quantas molas são necessárias para pendurar um número qualquer de guardanapos.
Resolução da atividade:
1. Existem inúmeras hipóteses para pendurar os guardanapos e colocar as molas:

1ª Hipótese: Se pendurarmos cada guardanapo com apenas uma mola, então são necessárias 30 molas;
2ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar dois guardanapos, serão necessárias ao todo 15 molas;
3ª hipótese: Se pendurarmos cada guardanapo com duas molas, então são necessárias 60 molas;
4ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar três guardanapos, serão necessárias ao todo 10 molas;
5ª Hipótese: Se pendurarmos dois guardanapos seguidos com três molas, então são necessárias 31 molas;

6ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar cinco guardanapos, serão necessárias ao todo 6 molas;

7ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar dez guardanapos, serão necessárias ao todo 3 molas;
8ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar seis guardanapos, serão necessárias ao todo 5 molas;
9ª Hipótese: Se utilizarmos uma mola para pendurar 15 guardanapos, serão necessárias ao todo 2 molas;
10ª Hipótese: Podemos utilizar uma mola para pendurar os 30 guardanapos todos juntos.
· Não seria possível pendurar grupos de 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, guardanapos com uma mola porque iam sobrar guardanapos e estes têm de ser pendurados pelo mesmo processo.

2. Se a Catarina tiver 20 molas pode pendurar os seguintes guardanapos da seguinte maneira: 

· Uma mola para cada dois guardanapos dá para pendurar 40 guardanapos;
· Duas molas para cada guardanapo dão para pendurar 10 guardanapos;
· Uma mola para cada 8 guardanapos dá para pendurar 160 guardanapos;

· Uma mola para cada 7 guardanapos dá para pendurar 140 guardanapos;
· Uma mola para cada três guardanapos dá para pendurar 60 guardanapos;

· Uma mola para guardanapo pode dá para pendurar 20 guardanapos;

· Uma mola para cada quatro guardanapos dá para pendurar 80 guardanapos;
· Uma mola para cada 5 guardanapos dá para pendurar 100 guardanapos;

· Uma mola para cada 6 guardanapos dá para pendurar 120 guardanapos.
3. Relativamente a essa questão, tudo irá depender do processo que a Catarina vá utilizar para pendurar os guardanapos.

Reflexão:


A atividade proposta pela professora trata-se de um problema aberto / tarefa de investigação, sendo interessante abordar-se na sala de aula com crianças que frequentem essencialmente, o 2º e 3º ano de escolaridade, pois por esta altura as crianças já sabem realizar contagens de um em um, a atividade poderia ser realizada em grupos de discussão. 


Para tornar os exercícios mais interessante poder-se-ia levar uma corda para se construir um estendal, assim como levar guardanapos e molas para a realização da discussão em grupo. Com estas tarefas as crianças desenvolvem o cálculo mental, assim como o sistema de numeração decimal.


Esta atividade ajusta-se ao tema "Números e Operações" do Programa de Matemática do Ensino Básico, mais concretamente no tópico "Operações com números naturais" referindo-se à multiplicação, porque nesta atividade, o objetivo é que as crianças "compreendam, construam e memorizem as tabuadas da multiplicação", (PMEB, pág. 16), posteriormente importa referir outro tópico dentro deste tema, números naturais referindo-se aos divisores, porque as crianças conseguem identificar e dar exemplos de múltiplos e divisores de um número natural, (PMEB, pág. 17).
Atividade 2 - Arrumar os Ovos


Se quiseres arrumar um ovo numa embalagem, de quantas maneiras o podes fazer? (alínea a) que está mais em baixo). 




E se tiveres 2 ovos?

E 3 ovos, de quantas maneiras os podem colocar?

Investiga também de quantas maneiras podes colocar para 4, 5 e 6 ovos.


Preenche a tabela seguinte:
	Ovos na caixa
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Número de maneiras
	
	
	
	
	
	
	


Resolução da Atividade:
a) Tal como o enunciado diz, para arrumar um ovo numa embalagem, posso faze-lo de seis formas diferentes.

b) Para arrumar dois ovos numa embalagem, posso faze-lo de quinze formas diferentes.


c) Para arrumar 3 ovos é possível fazer 20 combinações diferentes.


 


Para arrumar quatro ovos é possível formar 15 combinações diferentes.

 


Para arrumar cinco ovos é possível formar 6 combinações diferentes.


Para arrumar seis ovos é possível fazer apenas uma combinação.


	Ovos na caixa
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Número de maneiras
	-
	6
	15
	20
	15
	6
	1



Reflexão:


Antes de começar a integrar o exercício nos temas que fazem parte do Programa de Matemática para o ensino Básico, importa salientar que esta actividade destina-se a crianças do 1º ano de escolaridade e tem como objectivos principais, desenvolver o raciocínio lógico, desenvolver a justificação dos seus resultados, desenvolver o cálculo mental e ser capaz de resolver problemas, raciocinar e comunicar em contextos numéricos. Para além disso esta actividade poderia ser tornada prática, quando o professor optasse por levar para a sala de aula caixas de ovos e bolas para simular os ovos.


Este exercício de arrumar os ovos dentro de uma caixa ajusta-se nos seguintes temas: "Números e Operações" e "Organização e tratamento de dados". No primeiro tema, o propósito principal de ensino é "desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos". insere-se no tópico "Números Naturais" porque com estes exercícios como este "resolvem problemas envolvendo relações numéricas e realizam estimativas de uma dada quantidade de objectos" (PMEB, pág. 15). Quanto ao tema "Organização e tratamento de dados", o tópico é "Representação e interpretação de dados" e os alunos podem "ler, explorar e interpretar informação (apresentada em listas, tabelas de frequência, gráficos de pontos e pictogramas) respondendo a questões e formulando novas questões", (PMEB, pág. 27).
Atividade nº3: "O Carpinteiro"


"Um Carpinteiro recebeu uma encomenda para fazer mesas de 4 pernas e bancos de 3 pernas. Na sua carpintaria havia 31 pernas para realizar esse trabalho. Utilizando todas as pernas, quantas mesas e bancos conseguiu o carpinteiro fazer?"

Resolução da ficha:


1 Mesa = 4 pernas



1 Banco = 3 pernas

Com 31 pernas era possível formar-se 9 bancos e 1 mesa.
· 9 X 3 = 27 bancos

· 27 (pernas dos bancos) + 4 (pernas que sobram para as 31) = 31 pernas.

Reflexão:


Esta atividade podemos inseri-la no primeiro tema do Programa de Matemática para o Ensino Básico, "Números e Operações", onde o propósito principal de ensino é "desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos", (PMEB, pág. 13). O tópico em que esta atividade está inserida é o de "Operações com números naturais", onde o objetivo que se espera que a criança atinga é o de "Resolver problemas envolvendo adições, subtrações, multiplicações e divisões", (PMEB, pág. 16), mais concretamente multiplicações, contagens.

Em relação a esta tarefa, poderia ter sido realizada de outra forma, dando a tarefa as crianças, lendo a mesma e verificar se elas entenderam o que se pretende que elas façam, determinar o tempo para elas resolverem a ficha, desbloquear questões pertinentes que possam surgir, permitir uma discussão em grupo com a restante turma para se ouvirem várias questões e por fim um relatório escrito onde incluíssem os resultados obtidos.

Este exercício está centrado para as crianças que frequentam o 3º ano de escolaridade, as crianças desenvolvem o cálculo mental e o raciocínio lógico.

Aula nº 5, 19 de Março de 2012
· Realizamos 2 fichas, a primeira era "Descobrir um Padrão" e a segunda "Canteiros de Flores".

Descobrir um padrão
Tens 64 metros de rede e queres construir uma cerca para o teu cão, o Faísca.

1. Indica algumas formas retangulares, diferentes, que a cerca pode ter se usares toda a rede.

2. Qual é a cerca que tem menor espaço para o Faísca brincar?

3. Qual é a maior cerca que podes construir - a que dá ao Faísca maior espaço?

4. Qual das cercas será melhor para ele correr?

5. Descobre os padrões que surgiam a propósito das dimensões e das relações entre estas e a área.


Nota: Utiliza a Tabela

	Perímetro
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Comprimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Largura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Área
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Resolução da Ficha:
1. 






2. A cerca que tem menor espaço para o Faísca brincar é de 31 m2, 31 x 1
3. A maior cerca que posso construir para o Faísca ter espaço para brincar, é de 256 m2.
4. Acerca que será melhor para o Faísca correr é de 31 m2.
	Perímetro
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64
	64

	Comprimento
	31
	30
	29
	28
	27
	26
	25
	24
	23
	22
	21
	20
	19
	18
	17

	Largura
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15

	Área
	31
	60
	87
	112
	135
	156
	175
	192
	207
	220
	231
	240
	247
	252
	255


· Quando o comprimento diminui em 1 m, a largura aumenta 1.
· Quando o comprimento é impar a largura também é.
· Quando o comprimento diminui a área aumenta.
· Quando a largura aumenta, a área também aumenta.
· A diferença das áreas é a diferença do comprimento do rectângulo menos a largura anterior.
Reflexão:

Esta atividade pode ser realizada com as crianças que frequentem o 4º ano de escolaridade e o objetivo é esperar que as crianças desenvolvam o cálculo mental e desenvolver o raciocínio lógico.


Com este exercício trabalha-se os conceitos de Perímetro e Área, e a relação existente estes dois conceitos, logo no Programa de Matemática do Ensino básico enquadra-se no tema "Geometria e Medida", onde o propósito principal de ensino é "Desenvolver nos alunos, o sentido espacial, com enfâse na visualização e na compreensão de propriedades de figuras geométricas co plano e no espaço, a noção de grandeza e respetivos processos de medida, bem como a utilização desses conhecimentos e capacidades na resolução de problemas geométricos e de medida em contexto diversos", (PMEB, pág.20).


O tópico deste exercício é como referi anteriormente "Perímetros e Áreas" onde se pode ensinar com esta atividade o que é a Área.

Ficha nº 2 - Canteiros de Flores
Material: Qualquer tipo de objetos do mesmo tipo ou de tamanho aproximado, por exemplo, cubos, ou borrachas.
· O Sr. Joaquim quer plantar pés de roseiras à mesma distância umas das outras à volta de um jardim retangular cujas medidas, em metros, são 28 e 32. Em cada esquina vai ficar uma roseira.




· Qual é o maior intervalo que o Sr. Joaquim pode deixar entre cada pé de roseira?
· De quantas roseiras vai precisar o Sr. Joaquim?


Resolução da Ficha:
a) O maior intervalo que o Sr. Joaquim pode deixar entre cada pé de roseira é de 4 em 4, (4 x 7 = 28) e (4 x 8 = 32).

b) 6 + 6 + 7 + 7 + 4 = 30 rosas (para intervalos de 4 em 4).

Reflexão:

Esta atividade é uma tarefa de investigação, poderia ter sido resolvida com as crianças que frequentem o 4º ano de escolaridade do Ensino Básico, sendo que era necessária para a realização a presença de uma professora para que pudesse orientar as crianças para questões que pudessem existir.


Para a execução da atividade as crianças poderiam usar folhas quadriculadas para facilitar a contagem, bem como construir retângulos com aquelas medidas sendo que ai já o exercício era virado para o 2º ciclo de escolaridade. 

Relativamente aos conteúdos, esta aula podemos enquadrar este exercício no tema "Números e Operações", promovendo a aprendizagem das tabuadas do 1,2,4,7,8; fazendo também uma conexão com a geometria, abordando os conceitos de comprimento e largura, de algumas formas geométricas tais como o retângulo.


Relativamente às capacidades transversais com a execução desta atividade as crianças desenvolvem o raciocínio lógico, comunicação matemática e por fim a resolução de problemas.
Aula nº 6, 21 de Março de 2012
· Nesta aula realizamos 1 ficha de trabalho "Cortando Polígonos".
· A professora pediu-nos que pensássemos num tema para desenvolvermos um projeto, e as várias etapas para a realização do mesmo.

Ficha 1 - Cortando Polígonos 
1. Este quadrado foi cortado com um corte: Obteve-se um triângulo e um quadrilátero.


 
1.1. Investiga que figuras se obtêm cortando um quadrado com um corte.

1.2. E fazendo dois cortes?


1.3. Investigar que figuras se obtêm cortando outros polígonos (triângulo,        
  
pentágono, hexágono) com um corte.


Reflita sobre esta tarefa relativamente a:

1. Cadeia de tarefas para os quatro anos de escolaridade

2. Como explorar as tarefas com os alunos
Resolução da Ficha:

1.1. Com um corte observamos diversas figuras tais como: pentágonos regulares, triângulos, retângulos, trapézios.


1.2. Com dois cortes podemos obter as mesmas figuras mas em maiores
quantidades.

1.3. Cortando outros polígonos:

· Pentágono - obtemos desde trapézios a triângulos na sua maioria;
· Hexágonos - obtemos desde trapézios com trapézios, triângulos e pentágonos, trapézios e pentágonos;

· Triângulo - obtemos desde dois triângulos, a trapézios com triângulos.
Reflexão: 

Esta é uma tarefa de investigação onde trabalhamos essencialmente com crianças do 2º e 4º ano de escolaridade. O tema que predomina nesta tarefa é o da "Geometria e Medida" o propósito principal de ensino é "desenvolver nos alunos o sentido espacial, com ênfase na visualização e na compreensão de propriedades de figuras geométricas no plano e no espaço, a noção de grandeza e respetivos precisos de medida, bem como a utilização destes conhecimentos e capacidades na resolução de problemas geométricos e de medida em contextos diversos" (PMEB, pág.20).


Neste exercício abordam-se os conceitos de triângulo, quadriláteros, pentágonos, assim como o de retângulos.


Esta foi uma tarefa que achei complicada de realizar em contexto de sala de aula e que na minha opinião quando fosse para ser aplicada com crianças deveria ser trabalhada em mais do que um dia, e não toda de uma só vez, relativamente às capacidades transversais, neste exercício as crianças desenvolvem o seu raciocínio lógico.

2ª Atividade: Como preparar um projeto

Uma das culturas características do Alentejo é a do trigo.


Suponha que é educadora num Jardim de Infância (numa sala com crianças dos 3 aos 6 ano), situado numa vila alentejana e que esse local tem condições físicas para fazer uma pequena plantação de trigo.


Partindo desta experiência elabore um pequeno projeto onde sejam explícitos os seguintes aspetos:

· A exploração de conceitos matemáticos;

· As conexões da Matemática com outras áreas do conhecimento;

· As atividades a realizar em grande grupo;

· As atividades individuais a realizar pelas crianças;

· Os materiais a utilizar;

· Possíveis ligações do projeto com o meio envolvente;

· A avaliação do projeto.


Resolução da atividade:


Para a realização de um projeto é necessário formular o que queremos com este projeto, para tal obedecemos a três passos essenciais para a criação de um projeto. 

1. Projeto:

· O que queremos saber ou fazer (tema), a criação de um tema para desenvolver o projeto;

· Porquê este tema? (quais os objetivos);

· Para quê?

2. Antes da pesquisa:

· O que já sabemos;

· O que queremos saber?

· Como vamos fazer?

· Como nos vamos organizar? (normalmente é em grupos);

3. Depois da pesquisa (divulgação do conhecimento)
· Preparamos e organizamos a informação;

· O que aprendemos (conclusão).


Relativamente ao exemplo de cima realizamos um exemplo de um projeto e utilizamos o esquema acima referido.

· Antes da pesquisa:
1. O que já sabemos? - O trigo é usado para a farinha

2. O que queremos saber? - Como se desenvolve




     - Onde se desenvolve




     - Quando pode ser semeado




     - Quando pode ser colhido

3. O que vamos fazer? - Pesquisar a informação na internet, junto dos pais e avós

4. Como vamos organizar a informação? - Exposição do trabalho na sala de aula (exposições de parede).

· Depois da Pesquisa:

1. O que aprendemos? - Que o trigo é uma planta de sequeiro;



          - Que se desenvolve em climas quentes e secos;



          - É um cereal.


Relativamente aos outros aspetos que seriam importantes para a realização de um projeto:

· A exploração de conceitos matemáticos - relacionar este tópico por exemplo com a quantidade de sementes que seriam necessárias para este projeto;
·  As conexões da Matemática com outras áreas do conhecimento - este projeto estaria também relacionado com outras áreas do conhecimento, tais como o Estudo do meio, explicando os diferentes tipos de solo as crianças, assim como a Língua Portuguesa;
·  As atividades a realizar em grande grupo - A plantação e a construção da exposição;
· As atividades individuais a realizar pelas crianças - Relativamente a este tópico era uma das tarefas que as crianças realizariam antes de entrarem para a prática deste projeto, onde em casa teriam de pesquisar na internet informação essencial sobre o trio, para discutir no grupo posteriormente;
· Os materiais a utilizar - Os materiais a utilizar para este projeto seriam, as pás, sementes, regadores, luvas, computadores, internet, bonés, roupas práticas para a realização da parte prática do projeto e por fim terra;
· Possíveis ligações do projeto com o meio envolvente - A ação de moer o trigo depois de colhido num moinho da vila;
· A avaliação do projeto - A avaliação deste projeto seria feia com base na observação direta, na contribuição de informação recolhida (verificar se as crianças aplicam corretamente os conhecimentos pedidos), verificar se as crianças realizaram a pesquisa corretamente e se souberam aplicar o que se pretendia.
Aula nº 7, 26 de Março de 2012

· Nesta aula estivemos a ver as várias etapas para a realização de uma visita de estudo no âmbito da disciplina de Matemática.

Etapas de una Visita de Estudo 

O local escolhido foi o Museu da Ciência Viva de Lisboa, sendo que as crianças iria visitar uma exposição sobre "Conhecer o Oceano".

1. Como se prepara (passos) 

2. Objetivos (pode estar integrada com outra disciplina, mas tem que estar relacionada com a matemática, neste caso esta visita de estudo estava ligada de alguma forma com a disciplina do Estudo do Meio).

3. Para que serviu?

· Preparação:

1. Quais são os objetivos? Os objetivos desta viagem prendem-se essencialmente com as crianças aprofundarem os seus conhecimentos acerca das diferentes espécies que vivem nos oceanos assim como a conhecer os seus habitats e a conhecer essencialmente o Oceano também.
2. O que se espera que os alunos realizem, vivenciem e aprendam? Como foi referido acima, que conheçam as diferentes espécies que habitam nos oceanos, que identifiquem e saibam diferenciar alguns peixes, por exemplo que saibam a diferença entre um peixe e um tubarão, que retirem algumas anotações sobre informações que lhes sejam dadas.

3. Que recursos são necessários? Autocarro, professor e auxiliar de ação educativa, e autorizações.
4. Que atividades prévias importa realizar? Explicação do que as crianças poderão encontrar na visita, assim como explicar o que terão de fazer depois da visita para entregar ao professor e posteriormente discutir em sala de aula.
5. Que materiais são necessários elaborar para apoiar os alunos durante a visita? Textos informativos? Um texto onde elas explicariam o que achavam que acontecia no Oceano quem la vivia e como seria la a vida.
6. Avaliação da visita de estudo e dos trabalhos relacionados com a mesma? Os alunos durante a visita registavam informações revelantes acerca do tema, assim como tirariam fotos para mais tarde realizarem na escola uma exposição acerca do tema para que as outras crianças pudessem ficar informadas de como era o Oceano.
Carta ao responsável do Centro de Ciência Viva
Exmo. Sr. Responsável do Centro de Ciência Viva
Vimos por este meio comunicar a nossa vontade de visitar o Centro de Ciência Viva. Somos uma turma do 4º ano, constituída por 24 alunos, com idades compreendidas entre os 8 e 10 anos.

Gostaríamos então que nos informasse das datas disponíveis, para o mês de Maio, bem como a disponibilidade de um guia para nos acompanhar durante a visita.
Gratos pela vossa atenção

Cumprimentos, 4.º A

Carta Dirigida à Câmara 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de ….


Vimos por este meio solicitar transporte para 26 pessoas, para o dia ... de Maio. O nosso destino é o Centro de Ciência Viva, em Lisboa. A saída da escola está prevista para as 7h30 e a chegada está prevista para as 19h00.

Agradecíamos uma resposta brevemente

Cumprimentos, 4.º A

Autorização dos Encarregados de Educação

Exmo. Encarregado de Educação


Informamos aos pais/ Encarregados de Educação que se vai realizar uma visita de estudo ao Centro de Ciência Viva em Lisboa, no dia ... de Maio. A saída da escola está prevista para as 7h30 e a chegada, ao mesmo sítio às 19h00. O transporte fica a cargo da Câmara Municipal. O almoço as crianças terão de levar de casa, assim como roupa confortável.

Eu______________________________________, Encarregado de Educação do aluno_____________________________________ da turma _______, ano______ autorizo/ não autorizo o meu educando a participar na visita de estudo ao Centro de Ciência Viva.
Reflexão:


Relativamente a esta aula achei interessante a atividade proposta pela professora, que nos permitiu colocar-nos um pouco na pele de um professor no que toca a organizar uma visita de estudo aos seus alunos, que quem está por fora pode achar uma tarefa fácil, mas não é bem assim, é necessário conhecer-se o local no qual se quer realizar a visita de estudo, prepara-la, estabelecer os objetivos que queremos que as crianças amealhavam com a realização da visita de estudo.


Para além disso é necessário pedir-se autorizações tanto ao local onde se pretenda fazer a visita de estudo para se verificar a disponibilidade da empresa, assim como pedir autorizações aos chefes de agrupamento, Câmaras municipais para se pedir o transporte para as crianças se poderem deslocar e aos pais das crianças para que estes autorizem os seus educandos a irem à visita.


Falando por mim quando estava a realizar esta atividade achei-a interessante mas ao mesmo tempo um pouco exaustiva porque não é de todo fácil para um professor tanta responsabilidade.


Em suma achei uma aula interessante onde a professora nos deu também algumas achegas de como realizarmos esta atividade com algum sucesso.

Aula nº 8, 28 de Março de 2012
· Nesta aula a professora propôs-nos 3 fichas para realizarmos em sala de aula, a primeira tinha como titulo "Nenúfar", a segunda, "O problema das maçãs do Zé" e a terceira "O aniversário do Raul, Rui e o seu avô".

· Posteriormente abordámos a questão de como preparar uma tarefa e como devemos explora-la

Ficha nº 1 - Nenúfar 

No lago de um jardim foi colocado um nenúfar.

Se esta espécie de nenúfar se multiplicar de ano a ano (ao fim do 1º ano – 2 nenúfares; ao fim do 2º ano – 4 nenúfares; ao fim do 3º ano – 8 nenúfares; 4º ano – 16 nenúfares…), são precisos 10 anos para encher todo o lago.

Quantos anos são precisos para encher metade da superfície do lago?
Resolução da atividade:
Ao fim do 1º ano existem 2 nenúfares          x 2

Ao fim do 2º ano existem 4 nenúfares          x 2

Ao fim do 3º ano existem 8 nenúfares          x 2

Ao fim do 4º ano existem 16 nenúfares        x 2

Ao fim do 5º ano existem 32 nenúfares        x 2

Ao fim do 6º ano existem 64 nenúfares        x 2

Ao fim do 7º ano existem 128 nenúfares      x 2

Ao fim do 8º ano existem 256 nenúfares      x 2

Ao fim do 9º ano existem 512 nenúfares       x 2

Ao fim do 10º ano existem 1024 nenúfares.
· Importa salientar que ao fim de nove anos o lago fica metade cheio.

R: Para a superfície do lago ficar completamente cheia são precisos 10 anos, ou seja são necessários 1024 nenúfares. 
Reflexão:

Esta atividade no Programa de Matemática para o ensino Básico insere-se no tema "Números e Operações", mais concretamente no tópico "Números racionais não negativos", porque neste exercício está implícito por várias vezes a "metade", a "terça parte", "dobro", o que se fala neste tópico que acabei de referir que está na página 19 do PMEB.


Para além disso outro tópico presente nesta atividade é o de "Operações com números naturais", pois as crianças neste exercício realizam operações de multiplicação e divisão. 


Trata-se de um problema acessível, onde as crianças desenvolvem o raciocínio matemático a tanto a nível oral como escrito, está direcionado para os alunos que frequentem o 3º e 4º ano de escolaridade. Outra questão que importa salientar e que aconteceu no decorrer do exercício, é que são necessários 10 anos para a superfície do lago ficar cheia, e para ficar a metade como muitas pessoas da turma o disseram não são necessários 5 anos como sendo a metade de 10, o que a professora nos veio dizer por várias vezes que as crianças também cometiam esse erro. 

Ficha nº 2 - O problema das maçãs do Zé

O Zé tinha 40 maçãs e dividiu-as pelos seus dois amigos. Quantas maçãs couberam a cada um? 


Problema inventado pela Ana Margarida, reformulado pela Rute (e aceite por todos) da seguinte maneira (o Zé não podia ficar sem nenhuma maçã).


O Zé tinha 40 maçãs e dividiu-as pelos seus dois amigos e por ele próprio. Quantas maçãs couberam a cada um dos três?
Resolução da atividade:
1ª pergunta

40 maçãs

2 amigos

40   2

0    20      R: Coube a cada um 20 maçãs.
2ª Pergunta:

40 maçãs : 3 (2 amigos e o Zé) = 13,3333333333333333333

40  3


10  13

1

R: A cada um deu 13 maçãs, no entanto iria sobrar uma, como se pode observar na conta feita. Então os três amigos podiam dividir a maçã em 3 partes iguais ficando cada um com + 1/3. Logo cada um, no total ficava com 13 + 1/3 maçãs.
· Nesta altura a professora abordou connosco a questão de as crianças quererem alterar a tarefa, nós devemos primeiro indicar à criança que esta é a tarefa e que deve ser realizada sempre em primeiro lugar, posteriormente a realização da atividade, ouvir se as crianças tem ideias para se alterar a tarefa e se sim, verificar se a proposta é viável, se for caso disso, então pode passar-se à resolução da nova tarefa alterada pelos alunos.

Reflexão

Relativamente a esta tarefa podemos afirmar que está inserida no tema "Números e Operações", porque durante a realização deste exercício as crianças trabalham e operam com a divisão e através destes exercícios eles "reconhecem situações envolvendo a divisão" (PMEB,pág.18) e atingem o objetivo que é resolver problemas que envolvem a divisão.

Ficha nº 3 - O aniversário do Raul, Rui e o seu avô

O Raul e o Rui são irmãos gémeos. Na próxima quinta-feira, vão fazer 9 anos. O seu avô faz 70 anos no mesmo dia. A mãe dos gémeos já fez 3 bolos, um para cada um dos aniversariantes. Quantas caixas de velas, como a da figura, é preciso comprar para enfeitar os 3 bolos, usando uma vela para cada ano?

Explica como chegaste à tua resposta. Podes fazê-lo utilizando palavras, desenhos e contas.
· Raul = 9 anos

· Rui = 9 anos


9 + 9 + 70 = 88 anos (logo são necessárias 88 velas)

· Avô = 70 anos
Se cada pacote contém 24 velas, então são necessários 4 pacotes de velas para enfeitar os 3 bolos usando uma vela para cada ano (24 x 4 = 96 velas). Como são necessárias 88 velas e temos 96, ainda sobram (96 – 88 = 8 velas) 8 velas.


· Este exercício foi desenvolvido numa prova de aferição, e os resultados não foram muito bons e então a professora decidiu trazer para a sala de aula para discutirmos em grupo o porquê de terem ocorrido estas falhas.
· Após uma discussão entre turma chegamos à conclusão que as crianças faziam mal a divisão e colocavam que o resultado final era de 3 caixas de 24 velas o que não dá o total de 96 velas mas sim um valor inferior.

Reflexão:


Esta tarefa é mais direcionada para os alunos que frequentem o 3º e 4º ano de escolaridade e os objetivos que se pretendem são desenvolver o raciocínio lógico, a resolução de problemas, o cálculo mental e raciocinar e comunicar em contextos numéricos. 


Este último exercício insere-se no tem "Números e Operações", onde o propósito principal de ensino é "desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos" , (PMEB, pág.13), mais concretamente no tópico "operações com números naturais", onde as crianças realizam operações tais como a divisão e adição.


Relativamente às capacidades transversais, nesta tarefa as crianças trabalham a resolução de problemas, "porque é através de problemas como este que os alunos concebem e põem em prática estratégias de resolução, verificando a adequação dos resultados obtidos e dos processos utilizados" (PMEB, pág. 32).
Preparar uma tarefa:
· As faixas etárias dos alunos, ou seja as idades das crianças

·  As características dos alunos;

· Escolher a tarefa (tendo em conta os conhecimentos prévios dos alunos e dos objetivos que se pretendem com a tarefa);

· Forma de realizar e de se avaliar;

· Recursos a utilizar e a definição do tempo para a realização da atividade;

· Avaliação.

Em suma esta última atividade serviu para discutirmos entre turma os passos para prepararmos uma atividade com uma turma de qualquer ano de escolaridade e posteriormente explorá-la da maneira que pensamos anteriormente.

Aula nº 9, 11 de Abril de 2012
· Realizamos uma ficha que abordava o tema da Resolução de problemas, onde aprendemos o conceito do mesmo, os tipos que existem, como se classificam e por fim as estratégias de compreensão e resolução de problemas.
· Eu estive presente na aula mas não tenho a resolução de todos os exercícios resolvidos na sala de aula.
Ficha nº 1

O que é um Problema?

Em que se distingue de um exercício?

Calcular produtos

1. Calcula o produto 83x6.

2. Preenche o espaço em branco de modo a obter uma afirmação verdadeira: …x6 é um nº compreendido entre 45 e 52.
Diferentes tipos de problemas:
As compras da Inês

1. A Inês comprou dois CD’s ao Luís. Decidiu vender o 1.º CD por 3 euros e o 2.º CD por 5 euros. Qual foi o lucro que a Inês obteve com a venda?

2. A Inês comprou três CD’s ao Luís por 1, 3 e 5 euros. Vendeu os dois primeiros por 4 euros cada. Qual foi o lucro que a Inês obteve com a venda?

Classificação de problemas:
1- Problemas de cálculo

Vedar o quintal

O quintal da Sandra é quadrado com 5 metros de lado. Quantos metros de rede são necessários para vedar o quintal?

Pintar mesas

O Luís pintou três mesas na segunda-feira e quatro na terça. Na quarta à noite precisa de entregar uma dúzia. Quantas mesas precisam de pintar na quarta-feira?

1. Um pastor tem 120 ovelhas e 3 cães. Quantos anos tem o pastor?

2. Um agricultor tem 12 vacas. Todas morreram menos 5. Quantas vacas restam?

3. A Ana tem 5 bolas, que são mais 3 do que as da Rita. Quantas bolas tem a Rita?

Observe-se o exemplo:

Temos quatro espelhos de 2,5 metros de largura. Quantos espelhos de 1 metro de largura se podem obter?

1- Problemas de processo

A compra e venda de CD’s

A Inês comprou um CD por 3 euros e vendeu-o ao Luís por 5 euros. Mais tarde comprou-o de volta ao Luís por 7 euros e tornou a vendê-lo por 9 euros. Será que a Inês ganhou ou perdeu com esta compra e venda?

Problemas abertos

Os trabalhos da Catarina

A Catarina vai pôr a secar muitos guardanapos pendurando-os, ordenadamente, como se mostra.

Ajuda a Catarina a descobrir quantas molas são necessárias para pendurar 5, 6, 7, 10 ou 20 guardanapos.

Resolução da 1ª Ficha

· Calcular produtos: 

1- Trata-se de um exercício porque está a dizer-nos o que temos de fazer.

2- Já se considera um problema, porque exige algumas tentativas para se dizer o número pretendido.
· Classificação de problemas:

1. Problemas de cálculo


Vedar o quintal: O quintal da Sandra é quadrado com 5 metros de lado. Quantos metros de rede são necessários para vedar o quintal?
· Este exercício envolve cálculos, importa saber o que é um quadrado e o perímetro. Para além disso que um lado do quadrado tem 5 metro. 

· Por fim este exercício pode trabalhar-se no 2º ano, abordando-se os tópicos das figuras geométricas e o perímetro como foi referido anteriormente.


Pintar mesas: O Luís pintou três mesas na segunda-feira e quatro na terça. Na quarta à noite precisa de entregar uma dúzia. Quantas mesas precisa de pintar na quarta-feira?
· Quanto a este segundo é mais complicado que o primeiro, desta feita são exigidos mais cálculos para a realização deste problema. 

· Por fim este problema aborda questões relacionadas com os números e operações.
1. Um pastor tem 120 ovelhas e 3 cães. Quantos anos tem o pastor?

2. Um agricultor tem 12 vacas. Todas morreram menos 5. Quantas vacas restam?

3. A Ana tem 5 bolas, que são mais 3 do que as da Rita. Quantas bolas tem a Rita?
· Relativamente a estes problemas podem ser colocados a crianças do 3º ano, abordando-se os tópicos de Números e Operações;

· Quanto a estes problemas podemos ainda constar que estão mal construídos o que pode induzir as crianças a uma interpretação errada e por fim a uma errada resolução do mesmo.
Observe-se o exemplo:

Temos quatro espelhos de 2,5 metros de largura. Quantos espelhos de 1 metro de largura se podem obter?
2- Problemas de processo
· Para este exercício encontramos três hipóteses possíveis para a realização

1ª Hipótese: Cada retângulo equivale a um espelho que mede 2,5 metros, logo podemos fazer 10 espelhos.
· A 2ª hipótese consistia em cada retângulo como valia 2,5 metros, fazíamos 2 e sobravam-nos, fazendo assim ao longo dos 4 retângulos dava para fazer no total 8 espelhos.

· Quanto à 3ª hipótese como não podíamos partir os espelhos então também não poderíamos juntar nada nem fazer espelhos novos.

· Relativamente a estes problemas, são do tipo em que podemos caracterizar como sendo mais complexos que os problemas de cálculo mental e menos complexos dos problemas intermédios.
· Em suma podemos dizer que este problema matemático tem solução, mas que no quotidiano do meio escolar não se costuma colocar este tipo de problemas.
A compra e venda de CD’s

A Inês comprou um CD por 3 euros e vendeu-o ao Luís por 5 euros. Mais tarde comprou-o de volta ao Luís por 7 euros e tornou a vendê-lo por 9 euros. Será que a Inês ganhou ou perdeu com esta compra e venda?

· Relativamente a este exercício, posso dizer que levantou muita polémica na turma em torno do resultado final, devido a construção e planificação do problema em questão.
· Em consenso chegamos a duas conclusões, ou seja a dois resultados. 

Resolução:
A compra e venda de cd's
1ª Hipótese: 
	
	Comprou
	Vendeu
	Lucrou

	1ª
	3
	5
	2

	2ª
	7
	9
	2

	Total = 4


2ª Hipótese:

	
	Comprou
	Vendeu
	Lucrou

	1ª e 2ª
	10
	14
	4

	Total = 4


Problemas abertos

Os trabalhos da Catarina

A Catarina vai pôr a secar muitos guardanapos pendurando-os, ordenadamente, como se mostra.

Ajuda a Catarina a descobrir quantas molas são necessárias para pendurar 5, 6, 7, 10 ou 20 guardanapos.

· Para a resolução deste exercício também fizemos um esquema para representar como foi discutida a resposta em contexto de sala de aula.

1 guardanapo: 2 molas

2 guardanapos: 3 molas

3 guardanapos: 4 molas

4 guardanapos: 5 molas

5 guardanapos: 6 molas

6 guardanapos: 7 molas

7 guardanapos: 8 molas

8 guardanapos: 9 molas

9 guardanapos: 10 molas

10 guardanapos: 11 molas
Iogurtes


O André e o Bernardo foram comprar iogurtes para o grupo de amigos com quem estão acampados. Uns iogurtes são vendidos em embalagens de quatro e outros de seis. Em conjunto, compraram 12 embalagens, num total de 58 iogurtes.

Descobre quantas embalagens de cada tipo compraram os dois rapazes?
	Nº de Embalagens
	Embalagens de 4
	Embalagens de 6
	Nº de Iogurtes

	12
	6
	6
	58

	12
	7
	5
	58


· As crianças que estejam a frequentar o 3º e 4º ano de escolaridade podem resolver esta atividade;
· Este problema engloba questões relacionadas com a multiplicação, trabalha o raciocínio lógico da criança, a resolução de problemas, e desenvolve ainda a comunicação oral e escrita bem, como a capacidade comunicativa da criança.
Os passageiros do autocarro

Um autocarro partiu da estação com alguns passageiros. Na primeira paragem entraram dois passageiros; na segunda saíram cinco e na terceira entrou um, tendo chegado ao destino doze passageiros. Quantos passageiros iniciaram a viagem?
· Relativamente a este problema está direcionado para as crianças do 3º e 4º ano de escolaridade, mas na eventualidade de se trabalhar com outros anos de escolaridade poderiam retirar-se estações para o problema ficar mais acessível.

· Uma boa estratégia de resolução deste problema, era resolve-lo do fim para o início, para irmos verificando quantas pessoas saiam e entravam no autocarro.

Ginástica rítmica

Num número de ginástica as oito participantes devem ficar unidas duas a duas com fitas coloridas. Quantas fitas são necessárias para realizar o número?
· Este exercício levantou muitas questões durante a sua resolução.

· Algumas colegas fizeram confusão na interpretação do problema o que lhes levou a chegar a uma conclusão errada do problema, mas que no fim ficaram a perceber a resolução;

· Assim sendo este problema serviu para se ir vendo que por vezes estas situações também ocorrem nas crianças no decorrer de uma aula.
	2 pessoas - 2 fitas
	5 pessoas - 10 fitas

	3 pessoas - 3 fitas
	6 pessoas - 15 fitas

	4 pessoas - 6 fitas
	7 pessoas - 21 fitas

	8 pessoas - 28 fitas


Aula nº 10, 18 de Abril de 2012
· Nesta aula estivemos a trabalhar mais alguns exemplos de problemas.

· Nesses problemas estivemos em conversa com a professora a tentar solucionar algumas estratégias para a resolução desses mesmos problemas. 
· Relativamente a esta aula eu não tenho os exercícios todos resolvidos que abordamos nas aulas.

Ficha nº 2: Estratégias de formulação de problemas

Existem estratégias úteis na formulação de problemas e que podem úteis para facilitar este processo.

E se em vez de? (mais diretamente relacionada com a modificação de problemas pelos alunos)


Exemplo 1 - Quais as dimensões que um terreno retangular pode ter de modo a que a sua área seja 20 unidades? (a partir de um 3º ano)

Exemplo 2 - Os queques da avó Bia


A avó Bia fez 12 queques para o lanche dos netos e amigos. Nesse dia estão apenas dois meninos e cada um come o mesmo número de queques. Quantos bolos come cada menino?


Quando se encorajam os alunos a responder a questões do tipo “e se em vez de …?” ou “o que é que acontece se …?” está-se também a incentivar a formulação de problemas e corresponde a uma frase que alguns autores chamam de extensão do problema.


Modifica-se um ou mais destes aspetos e formulam-se perguntas que, por sua vez, poderão gerar mais modificações e mais perguntas.

Aceitando dados

· Relativamente a este tópico vou dar a minha opinião acerca do que está escrito na ficha.

· Nós, professores, ou futuros professores, podemos pedir às crianças que criem problemas para os resolverem entre turma, mas para isso e essencial que estejam acostumados com os que o professor tenha mostrado em aulas anteriores.

Partindo de uma expressão
Inventa um problema que possa ser traduzido pela expressão

250:5=50

· Para este exercício a professora pediu-nos que inventássemos um problema com os números "50" e "250".
· O João tem 250 rebuçados para dar a 50 amigos, quantos rebuçados deu a cada amigo?

· Quando pedimos as crianças para criarem problemas, elas tentam cria-los e formulam problemas simples e de fácil resolução.

Partindo de um diagrama
Constrói um texto que traduza uma situação de multiplicação que recorra ao diagrama em árvore.

Partindo do dinheiro do João
Utiliza a informação seguinte para formulares um problema: O João tem algumas moedas no bolso:

3 moedas de 2 cêntimos

5 moedas de 10 cêntimos

6 moedas de 50 cêntimos

1 moeda de 1 euro

Partindo de um horário de comboios
Com base no horário de comboios seguinte, inventa uma situação que seja necessária a consulta do horário para a sua resolução.

Seleção e enriquecimento de tarefas


No ensino da Matemática através da resolução de problemas, os problemas a apresentar não deverão ser usados apenas como contexto para a aplicação de conhecimentos, mas também para introduzir ideias fundamentais. Os problemas selecionados não necessitam de ser originais; muitos dos bons problemas são bastante simples.


Por exemplo, se os alunos vão estudar a multiplicação, pode propor-se o seguinte: Quantas folhas de cartolina vão precisar de comprar se cada grupo precisa de três e na turma há 5 grupos? Note-se que, se ainda não aprenderam a multiplicação, esta questão é realmente um problema para eles.

O aquário da escola

Comprou-se, para a escola, um aquário com a forma de prisma rectangular que tem de dimensões 50 cm de comprimento, 30 cm de largura e 20 cm de altura. Qual é o volume de água necessário para encher o aquário?

Adaptação de O aquário da escola

Os alunos da turma do João vão projetar um aquário com a forma de um prisma retangular para o átrio da escola. Os peixes que estão a pensar lá colocar necessitam de 300 l de água. Descobre as diferentes dimensões que o aquário pode ter. Escolhe depois a que consideras mais apropriada para o aquário da escola.

Nomeando polígonos
Indica o nome de um polígono com seis lados.

Indica o nome do seguinte polígono:

Adaptação de Nomeando polígonos
1. Recorta dois quadrados geometricamente iguais.


A figura mostra como podemos sobrepô-los de modo a formarem um polígono de sete lados.


Descobre como se podem sobrepor os quadrados de modo a formarem polígonos de 4, 6 e 10 lados.

2. Se os quadrados forem transparentes podemos sobrepô-los como mostra a figura de modo a obter um rectângulo (parte sombreada). Descobre modos de sobrepor os dois quadrados de modo a obter um quadrado, um triângulo ou outras formas.


Os problemas abertos, de que as adaptações apresentadas são exemplos, são especialmente indicados para trabalho de grupo, sendo importante prever, no final, uma síntese feita com toda a turma, onde as ideias, os conceitos e as estratégias utilizadas são exploradas e os alunos têm oportunidade de clarificar os seus raciocínios e de compreender os dos outros.

Reflexão 

Relativamente à resolução de problemas, é muito importante abordar-se esta temática no 1º ciclo do Ensino Básico, porque é importante que as crianças interpretem problemas matemáticos e resolvam os exercícios por tentativas.

Para além disso uma boa interpretação de problemas matemáticos ajuda as crianças a prepararem-se para os resolver um dia mais tarde, porque a matemática está presente durante o nosso dia a dia, quer queiramos quer não, dai que na minha opinião seja extremamente importante a aprendizagem dos mesmos durante o percurso escolar.


Estas duas fichas serviram para vermos os vários problemas que existem e que para interpretarmos e sabermos identificar se um problema está bem construído ou não.

Aula nº 11, 23 de Abril de 2012
· Nesta aula continuamos com o tema de resolução de problemas

· A professora deu-nos duas fichas com exercícios e o objetivo era classificarmos consoante uma grelha, quantos pontos cada criança teria na resolução dos problemas propostos, avaliando desde a compreensão do problema, se os resultados estavam corretos, e a questão do problema também.

· O processo de resolução de problemas, qualquer que seja a estratégia usada, envolve vários aspetos:
· Compreender o problema;

· Selecionar os dados necessários para resolvê-lo;

· Escolher e ou implementar uma ou mais estratégias de resolução;

· Avaliar a validade das respostas.

	Tabela 1: Escala de avaliação de resolução de problemas Charles e Lester

	Compreensão do problema:
	0 - Nula interpretação do problema.

2 - Má interpretação de parte do problema.

4 - Completa interpretação do problema

	Resolução do problema:
	0 - Não houve tentativa, ou plano totalmente desapropriado.

2 - Procedimento parcialmente correto baseado numa parte do problema interpretado corretamente.

4 - Um plano que apontaria para uma resolução correcta sem erros aritméticos.

	Questionando o problema:
	0 - Não questiona ou questiona erradamente baseado num plano desapropriado.

1 - Cópia de erros, cálculos errados.

2 - Solução correta.


Problema: Uma caixa contém 10 peças de fruta: Algumas são maçãs outras são laranjas. As maçãs custam 5 cêntimos cada, e as laranjas custam 10 cêntimos cada. No total a fruta custou 70 cêntimos.

Quantas maçãs estão na caixa?


A solução do problema é 6 maçãs e 4 laranjas.
· Para a resolução deste problema e consoante a escala de Charles e Lester, fizemos a seguinte avaliação:

· Compreensão do problema: Nível 2
· Resolução do problema: Nível 2
· Questionando o problema: Nível 1
A segunda ficha era muito idêntica à primeira e tinha um exercício muito semelhante.

Problema: As Patas


O Rui e o Martim foram passear ao campo e encontraram um grupo de gansos e ovelhas.


Rui - Contei as patas destes animais e são 20!


Martim - E eu contei 8 animais . . .


Quantos gansos e ovelhas estavam lá?

Para a resolução deste problema a professora apresentou os resultados de 3 meninos diferentes.

Rosa:
· Compreensão do problema: Nível 2
· Resolução do problema: Nível 2
· Questionando o problema: Nível 1
Raul:
· Compreensão do problema: Nível 4
· Resolução do problema: Nível 4 

· Questionando o problema: Nível 2
Rita:
· Compreensão do problema: Nível 2
· Resolução do problema: Nível 0
· Questionando o problema: Nível 0
Reflexão

Esta aula foi bastante produtiva, foram discutidos os vários resultados apresentados nas fichas, sempre com a intervenção feita pela professora para nos explicar porquê que cada valor foi escolhido e não podia ser mais ou menos.


As discussões dos resultados das fichas eram realizadas em grupo, sempre de forma ordeira e foi também em grupo que chegamos à conclusão de que deveriam existir alguns valores médios entre os que já estavam estipulados porque por vezes era difícil classificar, ou seja esta grelha não era a mais adequada.


Relativamente ao assunto da aula mais uma vez esta foi focalizada para a resolução de problemas, que tal como disse anteriormente é muito importante no processo escolar das crianças.
Aula nº 12, 2 de Maio de 2012

· Neste dia realizamos uma ficha de trabalho onde abordamos conceitos sobre Raciocínio e Comunicação.

Tarefa 1-2 (1.º ciclo):

Raciocínio e Comunicação

1. Resolva a tarefa “Na Pizaria”, que foi pensada para alunos do 4.º ano de escolaridade, e procure responder às questões a seguir colocadas.

	Na pizaria

	Na pizaria do Sr. André há um anúncio: 
“ Mais de 20 pizas diferentes”
Sabendo que se fazem pizas até 5 ingredientes, digam se o anúncio é verdadeiro.


a) Esta tarefa enquadra-se em que objetivos gerais do ensino da Matemática?
b) Em que objetivos gerais de aprendizagem do 1.º ciclo e em que tema se enquadra a tarefa?

c) Que objetivos de aprendizagem relativos à Comunicação a tarefa pode ajudar a atingir?

d) E que objetivos relativos ao Raciocínio?
e) Que tempo destinaria para a respetiva resolução por parte dos alunos? E para a discussão coletiva?

f) Dificuldades serão de prever por parte dos alunos?
2. Observe os exemplos de resolução desta tarefa por alunos duma turma do 4.º ano, apresentados em anexo:

a) Que formas de representação se reconhecem em cada resposta?

b) Quais os pontos fortes e os pontos fracos, em termos de capacidade de comunicação escrita, que se evidenciam em cada resposta?

c) Que elementos (conhecimento do contexto, conhecimentos matemáticos) mobilizam os alunos no seu raciocínio em cada resposta?

d) Como professor, que atitude tomava perante a resolução do grupo do Dario (figura 5)?

Resolução de alguns exercícios
· As pizzas que poderiam fazer com os cinco ingredientes: tomate, queijo, chouriço, azeitonas, fiambre.

	Tomate
	Queijo
	Fiambre
	Chouriço
	Azeitonas
	Tomate/

Queijo
	Tomate/

Fiambre

	Tomate/ Chouriço
	Tomate/

Azeitona
	Queijo/

Fiambre
	Queijo/

Chouriço
	Queijo/

Azeitona
	Fiambre/

Chouriço
	Fiambre/

Azeitona

	Chouriço/

Azeitona
	Tomate/

Queijo/

Fiambre
	Tomate/

Queijo/

Azeitona
	Tomate/

Queijo/

Chouriça
	Queijo/

Chouriço/

Azeitona
	Queijo/

Fiambre/

Azeitona
	Queijo/
Fiambre/

Chouriça


· Estes são alguns exemplos de pizzas que as crianças do 4º ano de escolaridade do Ensino Básico poderiam fazer, mas em discussão com a turma chegamos à conclusão de que poderíamos fazer de outra forma estes exercícios.
· No final desta discussão retiramos o resultado final de que conseguiríamos obter 31 pizzas no total com estes cinco ingredientes.

· Relativamente aos objetivos matemáticos estes pertencem ao Raciocínio Matemático e à Comunicação Matemática, e os objetivos específicos desta atividade são: "interpretar informação e ideias matemáticas representadas de diversas formas"; "representar informação e ideias matemáticos de diferentes formas"; "expressar ideias e processos matemáticos, oralmente e por escrito utilizando linguagem e vocabulário próprios" e por fim "discutir resultados, processos e ideias matemáticas".
Aula nº 13, 7 de Maio de 2012

· Nesta aula a professora deu-nos uma ficha para resolvermos na sala de aula sobre Resolução de Problemas, Raciocínio e Comunicação.

Esta tarefa compõe-se de duas partes. 

1. Resolva a tarefa “Acerto de contas” que foi pensada para alunos do 4.º ano de escolaridade e, de seguida, procure responder às questões colocadas:

	Problema: Acerto de contas

	A Sofia, a Rita e a Catarina querem fazer uma festa de Natal e pretendem partilhar igualmente as despesas.

A Rita vai gastar 4,50 € em sonhos de Natal, a Sofia vai comprar um bolo por 6,50 € e a Catarina gasta 4 € em batatas fritas.

A avó da Sofia oferece a limonada, a mãe da Catarina dá os rissóis e a tia da Rita ajuda a pôr a mesa.

Como é que as três amigas devem acertar as contas?


a) 
Como é que caracteriza a estratégia que utilizou (de acordo com o slide 6 do conjunto S1-2)?

b) 
Em que objetivos gerais do ensino da Matemática se enquadra esta tarefa?

c) 
Que objetivos de aprendizagem relativos à Resolução de problemas a tarefa pode ajudar a atingir?

d) 
E que objetivos relativos à Comunicação? 

e)
E ao Raciocínio?

f)
Que tempo destinaria para a respetiva resolução por parte dos alunos? E para a discussão coletiva?

g)
Que dificuldades serão de prever por parte dos alunos? 


A Rita tem de pagar 0.50€ cêntimos à Sofia e quanto à Catarina tem de dar 1.00€ à Sofia.
a) É uma estratégia acessível e que está ao alcance de qualquer criança do 4º ano de escolaridade. Quanto ao resultado final no fim está correto.

b)  Os Objetivos Gerais da Matemática presentes que se enquadram nesta tarefa são: "Os alunos devem conhecer os factos e procedimentos básicos da Matemática. Isto é, devem ser capazes de:
· Ter presente e usar adequadamente as convenções matemáticas, incluindo a terminologia e as noções;

· Efetuar procedimentos e algoritmos de cálculo rotineiros;

· Reconhecer as figuras geométricas básicas;

· Efetuar medições e realizar construções geométricas com grau de precisão adequado;

· Usar instrumentos matemáticos tais como réguas, esquadros, compassos, transferidores e também calculadoras e computadores.


Os alunos devem possuir a informação matemática básica necessária para o trabalho na disciplina pronta a ser utilizada. Além disso, devem ser capazes de realizar os procedimentos e algoritmos básicos e de usar os instrumentos apropriados. 


Esta informação e estas capacidades são da ordem do “saber” e do “saber fazer” e não devem ser vistas apenas como fins em si mesmas, mas sobretudo como meios para apoiar a compreensão da Matemática por parte dos alunos, auxiliá-los

na sua aplicação e favorecer a sua apreciação". (PMEB, pág.4).

Os Alunos devem desenvolver uma compreensão matemática. Isto é, devem ser capazes de:

· Entender o significado dos conceitos, relacionando-os com outros conceitos matemáticos e não matemáticos;

· Perceber a razão de ser dos algoritmos e procedimentos de rotina;

· Reconhecer regularidades e compreender relações;

· Acompanhar e analisar um raciocínio ou estratégia matemática.

Este objetivo é da ordem do “saber porquê” e deve ser prosseguido a cada momento da aprendizagem. 

A compreensão das ideias matemáticas por parte dos alunos deve ser procurada no momento da sua aprendizagem e não apenas, eventualmente, em momentos posteriores. 

Os alunos devem compreender conceitos, algoritmos, procedimentos e relações, e perceber a Matemática como uma disciplina lógica e coerente. (PMEB, pág.4).
c) O tema como é dito na questão corresponde ao das Capacidades Transversais e ao tópico Resolução de Problemas, e quanto aos objetivos relativos a este tópico a tarefa ajuda a atingir são: "Conceber e pôr em prática estratégias de resolução de problemas, verificando a adequação dos resultados obtidos e dos processos utilizados", (PMEB, pág.30).

d) Em relação aos objetivos relativos à Comunicação Matemática: "Interpretar informação e ideias matemáticas dos resultados obtidos e dos processos utilizados", (PMEB, pág.31).
e) Quanto aos objetivos referentes ao Raciocínio Matemático são: "Formular e testar conjeturas relativas a situações matemáticas simples", (PMEB, pág.31).
f) Para a resolução desta atividade, depois de alguma expectativa decidi que daria 15 minutos para a realização do exercício e mais 10 minutos para se discutir em contexto sala de aula.

g) As dificuldades que serão de prever por parte dos alunos será compreenderem o que é o acerto de contas e que têm que fazer esse cálculo e não saber apenas quanto tem que fazer cada um.
Aula nº 14, 16 de Maio de 2012

· Nesta aula eu não estive presente, mas a aula foi a resolução de duas provas de aferição que iriamos analisar na aula seguinte, as dificuldades encontradas durante a execução da prova.

Aula nº 15, 21 de Maio de 2012
· Nesta aula a professora distribuiu de forma aleatória as provas de aferição realizadas anteriormente e estivemos a inserir os exercícios que suscitaram maiores dificuldades de resolução no Programa de Matemática do Ensino Básico.
Relativamente à 1ª prova de aferição:

Questão nº 4

Tema: Número e Operações

Tópico: Números Racionais e não negativos

Capacidades Transversais: As capacidades transversais inseridas neste exercício são, o raciocínio lógico.

Questão nº 5

Tema: Geometria

Tópico: Figuras no solo e sólidos geométricos.

Objetivos: Aquilo que se pretende com esta questão é que as crianças saibam identificar os diferentes sólidos geométricos.

Capacidades Transversais: Comunicação Matemática
Questão nº 6
Tema: Números e Operações

Tópico: Operações com números naturais (Divisão).

Objetivos: Que a criança tenha a noção do que é dividir.

Capacidades Transversais: Raciocínio Matemático.

Questão nº 7

Tema: Geometria

Tópico: Figuras no plano e sólidos geométricos
Subtópico: Noção de ângulo

Objetivos: Identificar os quadriláteros e os diferentes tipos de ângulos.

Capacidades transversais: Raciocínio matemático e comunicação matemática.

Questão nº 8

Tema: Organização e tratamento de dados

Tópico: Representação de dados e interpretação de dados aleatórios.

Subtópico: Moda e leitura e interpretação de informação de dados.

Objetivos: interpretar um gráfico

Capacidades Transversais: Raciocínio Matemático e Comunicação matemática.

Questão nº 10

Tema: Medida

Tópico: comprimento massa e capacidade de área

Subtópico: medida e unidade de medida

Capacidades Transversais: raciocínio matemático

· Depois estivemos a fazer a mesma tarefa para a segunda prova realizada na aula anterior.

Questão nº 11

Tema: Geometria
Tópico: Orientação espacial
Objetivos: Situar no espaço tendo em conta a posição
Capacidades Transversais: Raciocínio Matemático
Questão nº 12

Tema: Números e Operações

Tópico: Operações com números naturais

Subtópico: Divisão

Objetivo: conhecer o conceito de divisão

Capacidades Transversais: Resolução de problemas e Raciocínio matemático
Questão nº 14

Tema: Números e Operações conexão com a geometria

Tópico:

Subtópico:

Objetivo: capacidade de visualização

Capacidades Transversais: raciocínio matemático

Questão nº 15

Tema: Geometria
Tópico: localização no espaço

Objetivo: compreender que uma figura inscrita noutra tem uma área menor.

Capacidades Transversais: comunicação matemática e raciocínio matemático.

Questão nº 16

Tema: Números e Operações

Tópico: Operações com números naturais - multiplicação

Objetivos: Conhecimento de conceito de número par/impar

Capacidades Transversais: Comunicação matemática e raciocínio matemático.

Questão nº 17
Tema: Números racionais não negativos - frações

Objetivos: Compreender e usar os operadores, a terça parte.

Capacidades Transversais: comunicação matemática e raciocínio matemático

Questão nº 18

Tema: Números e Operações 

Tópico: Operações com números naturais - subtração

Capacidades Transversais: Raciocínio matemático, comunicação matemática e resolução de problemas.

Questão nº 19

Tema: Medida

Tópico: Medida como capacidade de massa

Objetivos: Compreender a noção de quilograma
Capacidades Transversais: Raciocínio Matemático

Questão nº 20

Tema: Números e Operações

Tópico: números racionais não negativos, números decimais
Capacidades Transversais: Raciocínio matemático e comunicação matemática.

Questão nº 21

Tema: Organização e tratamento de dados
Tópico: Representação e interpretação de dados

Objetivos: Leitura e interpretação de gráficos circulares

Capacidades Transversais: Raciocínio matemático e comunicação matemática.

Aula nº 16, 23 de Maio de 2012
· Nesta aula e até ao final da escola a professora disse-nos para planificarmos um tema e arranjarmos atividades.

	Tema: Números e operações


	Tópico:

Números naturais


	Sub tópico:
· Noção de número natural

· Relações numéricas

· Sistema de numeração decimal

	Propósito Principal de Ensino:
 
Desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos.


	Objetivos Gerais de Aprendizagem

· Compreender e ser capazes de usar propriedades dos números racionais não negativos;

· Compreender o sistema de numeração decimal;

· Ser capazes de operar com números racionais não negativos na representação decimal (adicionar e subtrair).

· Ser capazes de apreciar ordens de grandeza de números;

· Ser capazes de estimar e de avaliar a razoabilidade dos resultados;

· Desenvolver destrezas de cálculo numérico mental e escrito;

· Ser capazes de resolver problemas, raciocinar e comunicar em contextos numéricos.

	Capacidades Transversais envolvidas neste tópico
· Resolução de problemas
· Conceber e pôr em prática estratégias de resolução de problemas, verificando a adequação dos resultados obtidos e dos processos utilizados.

· Raciocínio matemático
· Explicar ideias e processos e justificar resultados matemáticos.

· Formular e testar conjeturas relativas a situações matemáticas simples.  

· Comunicação matemática
· Interpretar e representar informação e ideias matemáticas de diversas formas;

· Discutir resultados, processos e ideias matemáticos.



	
	Sequência de tarefas  

	Sub tópico
	
	Objectivos Específicos
	Tarefas
	
	Tempo

	Noção de número

natural

Relações numéricas

Sistema de numeração decimal
	
	- Realizar contagens progressivas e regressivas, representando os números envolvidos.

- Comparar e ordenar números

- Compreender várias utilizações do número e identificar números em contextos do quotidiano.

- Classificar e ordenar de acordo com um dado critério. 

– Compor e decompor números. 

- Resolver problemas envolvendo relações numéricas.
	- Contar cubos

- Onde está?

- Usando colares de contas

- Cartões para pintar
	
	60 Min.

- 60 Min.

- 90 Min.

- 90 Min

	Conexões com outros tópicos:

- Operações com números naturais;

- Regularidades

- Representação e interpretação de dados.


	Área
	Tópico/ Subtópico
	Propósito de Ensino
	Objectivos Específicos
	Nome da tarefa
	Tempo

	Matemática
	· Números e Operações

Números Naturais

*Noção de número natural

*Relações Numéricas
*Sistema de numeração decimal
	- Desenvolver nos alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para resolver problemas em contextos diversos.
	- Classificar e ordenar 

de acordo com um dado critério; e 

- Compor e decompor números;
	-Cartões para colorir
	*90 minutos.


Processo de desenvolvimento da atividade:

Introdução (tempo estimado 10 minutos):

· Para iniciar a atividade o professor entrega a cada criança cartões com seis círculos em forma de picotado e posteriormente pede-lhes que os personalizem com quatro cores diferentes para no fim cortarem pela forma do picotado.
Desenvolvimento (tempo estimado: 80 minutos):

· É pedido aos alunos que se desloquem à biblioteca e se sentem nas mesas para conversarem com o professor. 
· Instalados na biblioteca pede a 4 ou 5 alunos que digam o procedimento que realizaram para pintar o cartão.
· O professor explica atentamente o exercício seguinte, em que as crianças iam levantar o cartão com a cor correspondente consoante a pergunta feita pelo professor. 

· O professor junta todas as crianças que tenham os cartões pintados com as mesmas cores.

· O professor pede a 8 alunos que se levantem, exibam os seus cartões e se agrupem de acordo com os critérios que vai indicando e que podem ser: 

- 3 círculos verdes;


- 1 círculo verde; e

- círculos pintados com as 4 cor
Reflexão: 

· A reflexão normalmente ocorre de seguida ao processo do desenvolvimento isto porque na transição de uma atividade para a outra o professor aborda com as crianças a conclusão da atividade finalizada.

Que pontos devem constar numa reflexão?

Para ser feita uma boa reflexão de uma determinada aula, é extremamente importante que esta conste os seguintes tópicos: introdução, organização do espaço, ambiente que se gera em contexto de sala de aula, os materiais que são uteis para a realização da atividade e por fim os momentos que foram sucedendo com o desenrolar da aula.

O Professor deve estar sempre atento para que consiga obter os registos necessários para a avaliação individual de cada criança, para tal é necessário criar uma boa metodologia para se basear quando estiver a explicar as crianças no que consiste o exercício. O professor deve observar ainda o comportamento das crianças e verificar se este é o mais correto para a realização da atividade sugerida.


Durante o desenrolar da atividade a postura do professor passa por verificar se os alunos estão a realizar bem a atividade e ajudar aqueles que tem mais dificuldades. Deve ainda escolher materiais que sejam de fácil manuseamento para que as crianças não se aleijem.

Conclusão

Em suma concluo que estas aulas foram extremamente importantes para a preparação do nosso futuro como professores, pois visa a nossa preparação para como preparar uma aula, um tema, uma possível visita de estudo no âmbito da disciplina de Matemática, e para além disso concordo plenamente com a professora quando nos diz que temos que incentivar as crianças a gostarem da matemática pois esta é útil para qualquer coisa que nos surja no senso comum.

Venho manifestar que senti algumas dificuldades a planificar uma visita de estudo assim como uma aula visto sentir que tenho algumas limitações nesse âmbito, mas também tenho noção de que a minha vida como professor irá passar por planificações com as crianças dai que mesmo com algumas limitações tentei realizar da melhor forma a planificação.


Acho a matemática uma área interessantíssima e tal como no semestre passado, estas aulas deram para nós conhecermos o variadíssimo leque de coisas que a matemática tem para nos oferecer no dia a dia e que é extremamente essencial para a nossa vida. 

Bibliografia
· Programa de Matemática do Ensino Básico

· Orientações Curriculares do Pré-escolar

· Documentos fornecidos pela docente

Webgrafia:

· http://www.cienciaviva.pt/cv/contactos.asp
· http://area.dgidc.min-edu.pt/materiais_NPMEB/005_Brochura_experiencia_matematica.pdf
· http://www.ensinobasico.com/
· http://area.dgidc.min-edu.pt/materiais_NPMEB/017_018_Sequencia_NumeroseOperacoes_NPMEB_1c1(actual16Maio2010).pdf
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